
O setor de trabalho tem-
porário foi pouco afetado pela
crise financeira do país, oca-
sionada pela pandemia do
novo coronavírus, tendo re-
gistrado aumento de 47% em
relação à igual período do ano
passado. Os dados foram
apresentados pela Associa-
ção Brasileira de Trabalho
Temporário (Asserttem). O
levantamento mostra que às
empresas do setor estima
que mais de 1 milhão de va-
gas temporárias tenham sido
preenchidas no primeiro se-
mestre de 2020. 

O presidente da Assert-
tem Marcos de Abreu, falou
que setores como a indús-
tria de alimentos já tinha uma
previsão de contratação no
decorrer do ano, mas que o
aumento do consumo e o
volume de licenças médicas
intensificou a necessidade
por mão de obra.  ”Há alguns
picos de contratação no ano,
como Dia das Mães, Natal,
por exemplo. São eventos
pontuais, nunca é tão volu-
moso assim”, afirmou. 

De acordo com o órgão,
a demanda de contrato para
alguns tipos de segmentos
praticamente dobrou. Logís-
tica, alimentação, varejo,
saúde, agronegócio e o se-
tor farmacêutico são os que
mais abriram posições. “A
crise sanitária, que deixou
um saldo negativo de 1,2
milhão de vagas formais no
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A
vulgado nesta terça-feira (8/
9) pela OCDE, que coloca
o Brasil no grupo dos paí-
ses já com mais tempo de
escolas fechadas desde o
início da pandemia.

Até o fim de junho, de
46 países avaliados no re-
latório, 52% deles haviam
fechado suas escolas por
12 a 16 semanas e 28% as
mantiveram fechadas por 16
a 19 semanas. O Brasil,
onde a maioria das escolas
permanecem fechadas,
está bem no limiar — com
16 semanas contabilizadas
até 30 de junho.

Em média, porém, os
países da OCDE haviam
mantido suas escolas fe-
chadas por 14 semanas até

pandemia do novo
coronavírus tem
sido como um
“abalo sísmico” na
educação global,
aponta relatório di-

o fim de junho.
Outros 17% dos países

iniciaram a reabertura de
suas escolas após no má-
ximo 12 semanas fechadas.

A OCDE destaca, po-
rém, que os dados devem
ser vistos com cautela, uma
vez que muitas vezes a si-
tuação varia dentro de cada
país (já que autoridades
municipais têm autonomia
sobre seus sistemas edu-
cativos locais) e porque al-
gumas redes incluíram féri-
as e feriados durante os pe-
ríodos de fechamento.

Além disso, muitos pa-
íses no hemisfério Norte rei-
niciaram seu ano letivo ago-
ra em setembro, ficando de
fora dos números acima.

No relatório anual  Edu-
cation At Glance, a Organi-
zação para Cooperação e
Desenvolvimento Econômi-
co, o chamado “clube dos
países ricos” avalia aspec-

Brasil está entre países
que fecharam escolas por
mais tempo na pandemia

EDUCAÇÃO
Até 30 de junho, o Brasil contabilizava 16 semanas com escolas fechadas

tos da educação de seus 38
países-membros e de paí-
ses parceiros, que é o caso
do Brasil.

A edição de 2020 focou
no impacto da covid-19 so-
bre a educação mundial,
mas também em diferentes
segmentos de polít icas
educacionais, como ensino
técnico e preparação de jo-
vens para o mercado de tra-
balho.

TAMANHO DAS TURMAS
O tamanho das turmas

é, segundo a OCDE, “um
parâmetro crítico” para a re-
abertura das escolas, já que
“países com turmas meno-
res podem ter mais facilida-
de em cumprir com as no-
vas exigências de distanci-
amento social”.

Nesse ponto, o Brasil
tem uma situação mais de-
safiadora que a maioria da
OCDE: aqui, o tamanho

médio das turmas dos anos
iniciais do ensino fundamen-
tal é de 24 alunos nas es-
colas públicas, contra 21 na
média de países da organi-
zação.

Esse número sobe para
28 alunos por turma nos
anos finais do ensino fun-
damental (contra média de
23 na OCDE). No entanto,

Trabalho temporário registra aumento de 47% 

primeiro semestre, de certa
forma, criou as condições
para o avanço do contrato
temporário”, explicou. 

Marcos de Abreu apon-
tou, ainda, que no período do
segundo semestre, poderão
ser geradas mais de 900 mil
vagas temporárias, frente às
800 mil de 2019. “O período
de pandemia criou uma si-
tuação de insegurança e
emergência nas empresas e
o Trabalho Temporário é a
melhor modalidade de con-
tratação para este cenário,
já que pode ser utilizada
como solução por diversos
setores e qualquer nível de
ocupação, o que favorece o
crescimento”. 

Segundo o presidente da
Asserttem, a regulamenta-
ção do trabalho temporário,
ocorrida há 10 meses com a
publicação do Decreto
10.060/2019, também esti-
mula e contribuí para as con-
tratações na modalidade.
“Com o novo decreto, as
empresas que desconheci-
am a forma de contratação
têm uma maior compreensão
da modalidade com seguran-
ça jurídica e econômica”, fri-
sou. 

Para ele, com a pande-
mia e constante transforma-
ção, em que as empresas
estão se reinventando e bus-
cando alternativas formais de
contratar trabalhadores, pre-

servando os direitos, mas
com oxigênio suficiente para
acompanhar a oscilação da
economia, o Trabalho Tem-
porário se mostra como o
regime mais rápido, eficaz e
seguro tanto para as empre-
sas quanto para os trabalha-
dores.  

“Para as empresas o tra-
balho temporário confere
maior flexibilidade de gestão
enquanto os trabalhadores
têm seus direitos respeita-
dos, podem adquirir mais
conhecimentos e ter novas
experiências no mercado de
trabalho, o que potencializa
sua recolocação em uma
eventual vaga permanente”,
alertou o presidente. 

destaca o relatório, “a ne-
cessidade de reduzir o ta-
manho das turmas pode
depender de outros fatores,
como espaço físico, dispo-
nibilidade de salas e de fun-
cionários e decisões pesso-
ais de estudantes e educa-
dores sobre o retorno às
aulas”.

Como e quando reabrir

escolas, lembra o relatório,
“é uma das decisões mais
difíceis e sensíveis das
agendas políticas” da atua-
lidade, destacando que di-
ferentes países foram força-
dos a tomar diferentes me-
didas com base nos está-
gios da pandemia e nas
possibilidades de novas on-
das de contágio.

POLIANA  ANTUNES
REPORTER

A Unidade Básica
de Saúde (UBS)
de Pirajá será entregue
pelo prefeito  ACM 
Neto  e pelo
governador Rui Costa
nesta quarta-feira (09),
às 9h. O equipamento,
localizado na Rua
Elísio Mesquita (perto
da Escola Municipal
Professora Alexandrina
dos Santos Pita), foi
construído pelo governo
do Estado e será gerido
pela Prefeitura de
Salvador.

A UBS atende a
uma antiga reivindica-
ção da comunidade,
através da oferta de
serviços de atenção
integral, desde o
recém-nascido ao
idoso, por meio de
atendimento médico,
de enfermagem e 
odontológico. Cerca de
460 pessoas serão
atendidas diariamente
no posto. A equipe de
profissionais irá cumprir
jornada de trabalho de
40 horas semanais.

Serão ofertados
serviços considerando
as áreas prioritárias da
Atenção Primária à
Saúde nos programas

ACM Neto e Rui Costa
inauguram unidade de saúde

Em um contexto de cri-
se econômica aguda, os jo-
vens tendem a ser os mais
afetados pelo desemprego.
O ensino técnico, defende
a OCDE, pode ser um es-
cudo protetor, ajudando o
aluno a entrar no mercado
de trabalho em empregos
mais qualificados e mais
bem remunerados. Mas é
uma modalidade que não
recebe a atenção necessá-
ria.

“O ensino técnico ofe-
rece habilidades técnicas e
profissionais para a força de
trabalho. Comumente negli-
genciado em favor de rotas
acadêmicas mais prestigi-
osas, esse tipo de ensino
muitas vezes é deixado de
lado em debates de políti-
cas educacionais”, diz o re-
latório. Em média, diz o re-
latório, 11% dos estudantes
de ensino médio do Brasil
optam por programas técni-
cos ou vocacionais, núme-
ro bem inferior à média da
OCDE (42%).

Ensino técnico é
reforço para
preparar jovens

de pré-natal, hiperten-
são, diabetes, controle
da tuberculose,
hanseníase e doença
falciforme.

Além disso, a
unidade de saúde
disporá de serviços
complementares como
curativo, coleta de
material para exames
laboratoriais, vacina-
ção, realização de
visita domiciliar, marca-
ção de consulta para
outras especialidades 
e outros exames
ofertados, dispensação
de medicamentos,
confecção do cartão
SUS (2ª via), acompa-
nhamento das
condicionalidades do
programa Bolsa
Família e acolhimento
com classificação de
risco.

Em dezembro de
2012, a cobertura da
Atenção Primária à
Saúde no Distrito
Sanitário São Caetano/
Valéria era de 13,8% e,
em setembro de 2020,
alcançou 78,1%,
demonstrando um
incremento de aproxi-
madamente 466,2% na
atual gestão municipal.

Bahia registra 4% de reclamações
na plataforma ‘Não me Perturbe’

As ligações de empre-
sas oferecendo serviços
incomodam a muitos
brasileiros em virtude da
quantidade de chamadas
e a insistência para
vender. Mais de 712 mil
pessoas solicitaram, entre
janeiro e julho deste ano,
o bloqueio telefônico
através da plataforma “Não
me Perturbe”, a fim de que
não receba ofertas de
crédito consignado. A
maior demanda de pedi-
dos estão nos estados de
São Paulo (30,8%), Rio de
Janeiro (13%) e Minas
Gerais (11%). O estado de
Roraima ocupa a última
posição do ranking com
0,12% de reclamações.De
acordo com dados da
Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), a
Bahia ocupa a 9ª posição
no índice de reclamações

com 4,02%. É válido
ressaltar que a maior
quantidade de solicitações
ocorre nos estados que
possuem o maior número
de clientes. O bloqueio
tem a duração de um ano
e ocorre em até 30 dias
úteis após a realização da
solicitação.A criação de
uma ferramenta em que o
cliente pode proibir insti-
tuições financeiras e
correspondentes bancári-
os de entrarem em conta-
to frequente é parte do
Sistema de
Autorregulação do Crédito
Consignado.O professor
Leonardo Campos que
relatou ter vivido essa
situação de transtorno nos
últimos dias. “Na última
sexta-feira recebi 63
ligações de empresas de
telemarketing me ofere-
cendo desde cartão
crédito, empréstimo e até
mesmo a leitura da Bíblia”,
contou. O Não me Pertur-

be começou em julho de
2019 e permite que o
usuário cadastre seu
número de telefone para
bloquear ligações do setor
de telecomunicações que
inclui os serviços de
telefonia móvel, telefonia
fixa, TV por assinatura e
internet, e de ofertas de
empréstimos e cartão de
crédito. No dia 2 de
janeiro passou a vigorar a
extensão da plataforma
para as instituições
financeiras.Ao analisar o
período entre janeiro e
julho, 69 correspondentes
bancários foram adverti-
dos. Quando ocorreu
reincidências, os agentes
tiveram as atividades
suspensas por 5, 10 ou 20
dias. Além de advertências
e suspensões, a
autorregulação prevê o
cancelamento da autoriza-
ção para que o correspon-
dente ofereça crédito
consignado.

 BERNARDO REGO
ESTAGIÁRIO

MÃO-DE-OBRA
Setor de alimentação, saúde e farmaceutico foram que mais abriram vagas
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